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i EXTERIOR ,

_maca-_-

_Dinamarcm-Jã'iuoia foi declarada

em Gandu de sitio pelo novo general Stein'

main. 4 _ '

_ Segundo noticias de Copenhaguc au-

glnenta a agitação, em sentido uaudiuonico,

e em virtude _d'iane o rei demittiu o gone-

ral Gorlach_ accusado de tendencias alle-

nuns. _ ,

Mottrad ex presidente do conselho dc 4

ministros dirigiu nina circular aos “genti-S

_da Dinamarca no estrmigoiro, cm que

::cintura super-inuentc a politica. da Austria

e l'msaia depois quo recomrçaram as

hostilidade-c.

' à " Termine'. assim :

, , (A. renovação das hostilidades acha

!Dinamarca só_ no campo da batalha, sem

nlliudou. Mas a justiça da nossa causa já.

eres _adquiriu *a sympathia dos gabinetes c

0¡ (leis-jo¡ da» nações»

Tema! 'i'azilo, de esperar que estes

'Sentimeuijúe tino permittit'ño n ruína da

Dirialitnrea;d-*tbigamos do julgar que os

governos Que nos tem 'tcstomunhado tão

pretendo L"internauta não a deixarão

¡bandcno' .em uma guerra “tilo in'iqua c in-

justa.

L'a'itdstliing terminou o' projecto de

sapo-fe¡ ltddiscuruo da corôa com as pa-

pvm'qne Ie seguem :

. (“arauto a triste necessidade (lc fazer

algun¡ sacriñcrins. para o restabelecimento

'tiagpansuts magcstado prefere renunciar

»puta dosdireitos da sua corôa, antes

doque consentir da cessão do Scllleswig-

Holutein, ,Enga resolução indica que o tim

ulterior das” negociações seja tormar um

A _ 'pglitico livre e irulopemlcutc du.

Allemanha. Neste cam é seguro o 110550

apoio» -

". ' ___e

o .

o :Alle-aula. - Cinco grandes na-

vien.,dinem¡rqttezcs fundcaram em fronte

de _Arroestrrid no dia 5. ii, meia noite, e

mandaram explorar a conta pelas lanchas.

,acabados .poderosmnontc fortilicada reti-

mm', - z v

,Quem em Berlin o grande proces-

W police, que por ,ordem especial do libe-

ralgovemo prlisaiimo nao é. feito perante

o jtlry, 'mu perante uma comissiio espo-

ejpl¡ die-oe ,tambem que não serao publi-

cos os debates. l I l_ d

- _4 o _no rim-.i rio _( _os (e mtos o

proud::g dos pailacoa,l o accusado Kalks-

”impediu que se udlaeaue um crueliixo

mgulla'da audiencia. O tribunal ticou do

tomar Wrewlaçiio a este respeito. E'*

negocio grave__e que pode perturbar a-

pa¡ do mundo i

De Raider¡ dizem á «Gazeta de la

Crohn que o .çolnmandante militar mau-

dou prender, no dia 6 de julho, um sa-

cerdote enm ,rebbiua jntlandoz para ser-

virem de referia aan schleswigensee que os

diminui-quezon prenderam em Sylt. Em

Vienna corre que um dos artigos do

«munereio entre as 2 potencia: do norte,

'quibelece !pie se faria uma reclamação

em comum“) para ee pôr em vigor o tra-

tado ,de Zurich, isto é, para destruir a

unidadede. Italia, Provavelmente a reac-

_çilonlo leve tãolunge_ a sua audacia e ,ce-

meire; Era punelhor methodo para a Aus-

tria perder alemao.

 

"O '

Folha avulso 40 rs.

O duque de Augusteubnrg foi aeela-

mado duque de Sclilcswig-Holstuin polo

povo da cidade do Auguatcnbom'g, na

ilha de Alan-n, logo que os diuainarquczes

cvacuaram a cidade.

Em rcfutaçao :o pretenções do gran-

duque de Oldembourg mandou o duque

Augustmuhourg um mc'rnoramlum as (lilic-

rcntos potenciar-1.

Os ulliados levantam baterias sobre

o pequeno Bolt como se intentassem pas-

sar para Fiouiu : por outro lado avançam

até aos coníins do Jntlaud.

Times. ~ Um corpo de 4:500 ho-

mens pela maior parte arabcs de Tripoli,

bem arinados e protegidos por dans peças

dc artilhcria sairam da capital no dia 27

de junho om procura dos insurgentes.

Julga-sc que occnpam Daukh e alii'sc for-

tilicam.

Se os I'evoltosos quizerem atacal-os,

então as tropas do boy em excellontc posi-

i çña; ue não l'orcm atacados defendem Tu-

nes da aproxinmçiio dos insurgentes.

Os represensantea das differentcs po-

tencias estão de accordo para deixarem ao

boy completa liberdade de acção ;_ dizem-

lhe que so defenda como puder, mas facili-

tam-lhe a acquisiçiio de material de guerra,

e com presença das esqnadras curopcas

nssagnram o socego da capital, o quo dci.-

xu livres as tropas para Operarem em cam-

v po aberto.

de 5 dc julho corrente sabe-se que as Ope-

'rações combinadas das quatro columnas

de Rose, Licbert, Martineau e Lapasset

produziram a dispersão de todas as tribns

Flittas.

i Os goums fieis apoderaram-se de im-

$ França. -- Por noticias de Argel

mcnsos despejos. Quinhentos representan-

tes das tribus insurgentes apresentaram-se

ao general Rosé para se submettcrem.

São optimas as noticias das provin-

' cias.

Dizem os jcrnaes argeliuos que os

chefes da insurreição serão desterrados

para o Senegal; que serão desarmadas as

tribus rcvoltoaas e obrigadas apagar grau-

des contribuições de guerra.

As notícias doMexico não são cgual-

mente favoruvcis.

Assim em Flaseala, por exemplo, não

é possivel ntl'astar-sc a uma lcgua da ci-

, dade sem correr o risco de cair nas mães

' dos guerrilhas juavistas.

l Para se avaliar a enormidade das

perdas que tem sotl'rido o exercito francez,

l basta dizer que cm um anno um regimen-

to de 12600 praças perdeu, principalmente

por doenças, 12160 homens.

Ultimamente querendo-se distribuir

recompensas aos soldados de uma compa-

nhia dente regimento, achou-se que só

contava 12 soldados validos, quando a sua

chegada ao Mexico tinha 97.

Vinte cinco ofIiciaes mexicanas, dos

prisioneiros de Puebla, que não quizeram

reconhecer o novo imperador do Mexico,

foram para San Sebastião com o tim de

embarcaram para os EstadOS Unidos.

 

Madrid, 13 de julho, ás 10 horas

e 15 minutos da manhã

Londres, 12 de junho.-O sr. Bright

 

propõe a revogação da lei a respeito do

Brazil, que conscnte comtantcmcnte 0

tralico de negros ; acrescenta queo gover-

no perderia autos a amisado do Brazil, do

que consentiria quc'se rcnovc esse trata-

do.

New-York, sem data.-O sr. Saloma

P. Chase, ministro da fazenda, dimit-

tiuse.

 

Madrid, 13 de jufho, ás 6' horas

e 37 mínutos du tarde

Os belligerantes dauo-allemiies con-

cluíram hontcm um armisticio. Espera-so

Quien_ suspensão das hoatilidadcs produzirá

a paz.

N_ \

.Madrid, 14 de julho ás 9 horas e

42 ou'mttos do, tarde.

Assegura se que a Prussia pede tl.

Dinamarca o Ilólstein, o Schlcswig, o

Lauelubnrgo, onze milhões de libras ster-

linas de indemnisução , c toda a marinha

dinamarquesa. Nesse (also o rci dc Dina-

marca ficaria Sul) a protecção da confede-

ração. Em caso de inalu'reiçi'to, tropas

russas desombareariam ém Copenhague.

W*H.___.__.__.__,

' thTERlOR

Aveiro, 16 de julho

As penas de prisão até hoje barbaras

c inconvenientes, senão altamente preju-

diciaeu, parece que vão tomar a fôrma que

a prática ha mostrado ser n mais prolicua.

O gorerno reconheCondo cmlim o es-

tado das nessas prisões vao proceder ii

construcção de uma peuitenciaria, para o

que já encarregou a uma conunissão a es-

colha do local mais apropriado ao tim n

que é destinado o novo edilicio.

Esta medida não podia mais ser

adiada. As prisões taes quaes estão repu-

guam por qualquer das faces que se enca-

rem.

Edifícios construídos em geral para

outros lins, e sempre som attençño aos

principios de salubridade que a scicncia

recommenda, sem espaço conveniente, ar

puro, luz e ventilação mais so podem con-

siderar autros de feras que habitação de

homens.

Muitos individuos agglomerados em

pequeno (3 improprio espaço somem sem- I

pre as consequencias inevitaVcis de um

viver anormal, que não poucas vezes ter-

mina pela morte extemporanea e tormen- i

tosa.

As prisões actuaes produzem lenta-

mente o que o carrasco out'rora fazia

rapido. Faz-so a apologia da abolição da

pena de morte, e permitte-se disfarçada

em tormento continuo - a prisão. Nem

outra cousa pôde reputar-se o viver actual

das prisões, sem os olementoa externos

que alimentam a vida no seu estado de

pureza e sem exercicio dos orgãos que os

vigora.

Tudo isto é muito, mas mais é ainda

o viver moral dos presos.

A prisão, bem longe de concorrer

para a conversão e moralisação dos crimi-

nosos, está. sendo uma. verdadeira escola

de depravação. Reunidos na mesma casa

individuos com inclinações diversas, o

entregues a mais completa ociosidade

trausmittem uns aos outros_ os seus Senti. l

Corresiwndencias d'interesee partic., lin. 90 rs.

Ditas d'intereese publico = gratis.

mentos reciprocos, todos ropreheusives e

inconvenientes.

ASslm, quando o homem criminoso é

entregue á sociedade, depois de soñ'ler na

torturas da prisão, vao, em vez de mori-

gerudo, iniciado cm crimes que não tinha

até então pensado executar.

Não ha n'isto phantazia; a ralão assim

o l'az crer e a prática do todos os dias o

conlirma.

Uma das mais urgentes reformas nas

prisões, emquanto mesmo so não leve a

cabo o seu completo melhoramento, é a

construcçiio de casas de trabalho. Previ-

nem ellas os ¡lu-onvcnieutcs da ociosidade,

dão vigor phiy-ico aos presos, e abrem num

fonte de' receita digna de attcngüo.

Voltaremos a este objecto.

--<›ec›_-

Se nos é'impossivel licar insensível

á justiça, que reclanm melhoi'anientos para

a fomootaçüo das riquezas agrícolas e

eommci'ciaea, quando essa justiça não tem

ainda sido justiticada e definida pela

opiniao do paiz; com :nais fumlnmentada

razão não podemos ficar indill'erentes,

quando vemos a mesma justiça apoiada

em lei, estar luctando nas algemas do

dcsprcso.

E por issso não cessaremosnunca de le›

vantar a nossa debil voz em favor de tudo

o que tcm a sua base na lei, merecendo-

nos hoje a attençao a estrada do Bóco.

Apologiar-lhe a sua importancia é

escusado , porque é de todos sabido: en-

carecer-lhe a necessidade da suasno aber-

tura, é uma imperiosa intimação da lei',

que a decretou :censurar o governo or

dormir a respeito do cumprimento dela,

é um dever do homem, que sempre trou-

xe anuexas as suas crenças aos verdadei-

ros sentimentos patrioticos.

E com razao! Pois que motivo jus-

  

dar proceder aos trabalhos preparatoriol

daquolla estrada, quando ella está ha tanto

tempo decretada ?l Pois que circumstan-

oias occon'eriam para sepultar no esqueci-

mento nm_melhoramento, que esta cacto-

risada por lei?! Pois que argumento

consequente se póde adduzir para absol-

ver a omissão do cumprimento de um de-

ver ? l

Poder-ee-hia o governo defensor da

censura de tão estranhavel procedimento,

l allegando a preferencia de outras estrada¡

que* teem absorvido todos os recurso¡

pecuniarios, por terem sido decretada¡

anteriormente á em questão? Nite, porque

isso acordar-ia muitas outras razões, que

condemnam tal procedimento; porquanto

I é certo quo se tem decretado posterior-

. mente outras, que estao em oonstrucçito,

' quando a do Bóco dorme no limbo.

i Isto cada vez sangra mais as feridas,

l que a falta do grande José Estevão nos

deixou no coraçao l

l titicativo tem iuhibido o governo de ¡nan-

l

l Se elle vivesse, aquella estrada esta-

Morreu o grande homem, e com elle

morreu, talvez, a construcça'to daquella

l tão necessaria estrada, e a de outros me-

lhoramentos de que precisa o districto.

l Esperamos que do governo volva

' séria e activa attenção sobre ella; porque

a sua omissão offende a lei, que a decre-

tou, oñ'ende as necessidades dos povos

porque ella passa, e oü'eade o commercio,

E que n demanda para o seu devido desem-

¡ volvimento.

l ria hoje aberta.

A. F. de Campos.
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_uouwww- consequencias para o empregado, semdúj

, ' São., assassinos.. .consuma. a ,Vidas
  

 

deipresente, concorrem entre nós, para

' 'fi t'b'l'l lodo serv¡ o dos tele ra-
a Inlpel tc l 1 1( dl_ _ .. 'p ,vdàí'm:_~spl.,,m bodümada M _

phos eletricos. _"~. - › .v . _ a

A portaria-g dofànioteteriio das obras

publicas que, em 28ttle'feysren'o de 186.3.

enç ..-_regmr da“obnseiivaç'do das lilllíaskglyà

  

 

_- estradasdei'COimbnt Porto, .e

mas em quanto a sua despoziçño não fô'r'

extensiva a todas #as estradas, _cujo pessoal

de conservação esteja completo, e lhes

corre parallelo vidinha, a. conservação dos

guardas privativos tornão nnllo o bom

serviço dos tiseaes dc cantoneiros. As me-

lhores condicções em que se ache a linha

na extensão' destas estradas serão debellu-

das pela irregularidade 'do serviço de um

guarda senao muitas vezes pela incuria

e desleixe.

Que o serviço de conservação das li-

nhas electro-telegraphicas deve estar a

cargo dos liscaes de cantoneiros e seus su-

biiltemes é ponto iucontroverso; conser-

vul o em empregados especiaes é'um facto

que redonda 'em prcijui'zo do thesouro pu-

blico, e de nação; ( o thesouro pelo exces-

so da despeza, e da nação pelo pessimo

serviço que presta sempre gente ignora.

1 Expomos a razão; eil-a:

_Um .cantoneiro tem a seu cargo a

extensão de 2,500 metros de estrada,

em cujos trabalhos dc intretenimento so

conserva desde o nascimento até o'ocease

do; _sol_ depois de a _ter percorrido e exa-

minado logo de manhã; e se durante este

periodo de tempo algum caso fortuito, ou

motivado por força maior, occasionar ava-

ria -na linha, elle pode .remedial-a de

prompto. O i uai-ds lio nunca poderá. pres-

tar tão rupi o serviço qurudo recolhendo-

se a sua casa, de revistar dez ou mais

kilometros'de extensão, no- regresso suce-

de a avaria queÍou tarde lhe é noticiado,

ou'a conhece. no dia_ seguinte, e muitas

vezes mais tarde.

Falamos escudados em factos, Quan'-

tas vezes o zelo pelas cousas publicas (de

que,,coniessamos, só desgostos temos co-

lhido) nos levou o fazer arvorar trez ou

postes nas estradas anosse cargo?..

Quantas, e por, quantos dias, vimos re-

drttbados em terra postes, attestando ao

viandantc a inqualitieavel íncuria do ros-r

pectivo guarda,e que nós já. com a pacien-

cia cansado tivemos de_ faser arvorar?. . .

Epormeutura anão ser um caso momen-

taneo oecasionado por força maior, dito-se

casos similhantes hoje que neste districto

se, acha. enossó cargo a conservação da

linhal. . . Respondidos diarias.

-' Alem desta causa temos a da colle-

cação da. linha que, em lugar d'ereeta nas

bermas para evitar o contracto .com qual-

quer -corpo estranho,reerre em~muita par-

te=por cima, de eomeros e por meio de ar-

voredos que, a não-sepoder 'remediar por

qualquer .forma- deverão ser cortados.

Neconst'rucçño'e abertura 'das nossas

estradas,"ao 'Menus' n'aquellas' em que ha

linha eledti'eitelegraphica,tem5sido esque-

cida a expropriação das 'arvores antigas

plantadas' a menos distancia de 1,10 me-

tros das' mesmas' estrndasí; e nem 'mesmo

as miministraçoss dos cencelhos, em 'site-à

cu'ño do art. 249 § 14 do Codigo Adm.,

e t 'a Carta de- Lsi de 23 de julho de 1850,

t'e'in sido' mais solicitas' em fazer decolar

aquellas que, a pouco maior distancia es-

tiverem plantadas; deve por tanto ser con-

sequente a'ímperfeiç'ao nas funcçõcs da li-

nha, e'repetidos os casos da sua interru-

ação

Talvez' nos res ondam' a isto com a

disposição do art. 1 das instrueções que'

nos manda , ou aos_ guardas, decotar as

árvores (0“ que temos cumprido na parte

possivel), mas a quem o lizer retroearemos

nós-'que similhantes instrucçõcsmão de-

rogam'a _lei fundamental do paiz, e, se

bem que sirvam para defeza nossa, nem

por_ i'ssolevitariam que a requerimento de

qualquer podessemos ser, summnriamcnto

comprehendidos na' disposição do art. _479

doCod. Pen. tanto mais porque similhan-

tes instru'cções não fazem, quanto a nós

parte 'da _colleçção ide' legisução apenas

dos empregados são conhecidas; e qual

sería o requltado de um tal processo, com

que todos os dias somos ameaçados? Más

  

 

egraphieas aos sessao estam .

da P te da Pedra a'A'reirofmelhorou'

sobremaneira este ramo de serviço pulil|_e_o;r_ A

 

Ha eil'ectivamente uma grande falta

nas nessas obras publicas, e provém ella

-inheretites a sad. um dos diversos enin-

gadps, legisiltçiio que entreter-isa ti- obrídr

leste', ou ;aquelle acto. Ojudioial ;lá teima

jaua Nov. Ref.; o'adnninistrutiÍvo tem o' seu

500d.; para obigas publicas -apeuasñ existem

'disposições avulsmço mais dellasíem partes

_(›iiiciacs,,verdadeiro mixtg de_ ordensmili-

tares'e civis, não poucas vezes ignoradas

do publico, e contradietorias na sua exe-

cução a ponto de collocarem o empregado

na dúvida do que deve seguir.

O Cod. Adm.o ao menos prohihiu que

nenhum funccionario de similhante gerar-

cllia podesse ser denunciado civil ou cri-

minalmente, por factos relativos as suas

funcções , sem prévia licença do governo,

(disposição a nosso ver bem entendida,)

mas o empregado de obras publicas, a

quem muitas vezes a paciencia de Job não.

é sul'lieieute para supportar os insultos de

um homem mal intencionado, se porven-

tura, ainda n'um ermo, e em caso preciso,

usar do direito natural em desempenho de

suas funções, ó victima consequente de

seus serviços, e gemerii debaixo de um

.processo crime que talvez lhe traga a sus-

pensão ou demissão, c por ultimo a fome

e a inlserm.

Som fallarmos no serviço telegraphico

mais que na parte em que nos julgarmos

com competencia , podemos dizer com

franqueza que este serviço não poderá me-

lhorar - 1.° em quanto', no reino n'eon-

Servoção da linha não paesar no geral

para os empregados de conservação das

estradas; -- 2.“? não se mudando para as

bermas u mesma linha; - 3.° não se obs-

taudo a que as arvores estejam em. mais

ou menos contacto com ella.

O simples zelo pelo serviço publico

nos dietou estas linhas sem outra intcnçito

mais que a de o ver melhorado ; e licar-

nos-hiam remorsos se porventura não pe-

tenteassemos este nosso sentir.

Deixamos a quem competir o dar a

estas nossas considerações o pêzo que en-

tender; mas nem por isso fugiremoe, atra-

vez dos nossos pe uenissimos, ou, pttra

melhor dizer, neliltuns conhecimentos, a

dar expansão ao nosso sentir, setnpre que

tenda a publicos melhoramentos.

Pinto Victor.

'P

c'ORR'ESPguDENCIAs

Sr. redaccor.

 

Agueda, 3 de julho

de 1864.

Nada escapa á maldade de certos ho-

mens : Ha poucos mezes teve logar nesta

terra um roubo de , alguma importancia

feito no sr. José Pedro Gomes Soares,

cujos auctores a despeito das diligencias

das auctoridadcs competentes ainda não

poderam ser evidentemente descobertos,

Aainda que um certo rumor publico aponta

algumas iirmas, useiras e veseiras nesta

casta de gentile'zas.

i Mas como nesta terra, umas certas

pessoas, tudo aprOVeitam e de tudo lançam

[não, seja ou não indiguo e degrante, uma

vez que convenha a0s seus mancios e

maquiuações, lá. vou eu por uma vindicta

torpe e mil vezes vilã, ser denunciado ao

dito sr. Soares como um 'des auctores

daquelle attentadol Mercê de Deus, que

e meu procedimento e a minha consciencia

me eollocam longe do alcance de uma tal

infamia : nascido no seio de uma familia

obscura mas honrada, educado por meus

paes,e^c0mo ellos no trabalho e na obser-

vaneia dos deveres que a familia e a so-

ciedade nos impõe , nunca a marca inde-

level do oprobrio pousou sobre nessa

fronte. "

Não se envergonhará_ o meu detractor,

o bem conhecido p.“ José de Mello, da

paternidade _destas infamias, que o publico

regeita e que eu arremeço _á sua cara como

dignas e proprias de si ? Quando _hão de

cessar os seus desvariose o mau sestro de

intrigar, calumuiar, agredir cobarde, des-

leal e aleivommente sem consideração nem

respeito a 'cousa alguma por_ mais sa-

grnda e respeitavel que seja? Sr. p.°

Mello, este modo de proceder em qualquer

”homem, é indigno, -e é, o mil vezes mais

n'um sacerdote porque é desviar-se muito

daquelle type de munsidão e autor do pro-

ximo, de. (pie falls, o Evangelho, oque e o

ministro do altarpnaisaloqite outra pessoa,

teui- bbi'igiaçiío; de'estudar_ e ¡tintas-*parts1 '3

que o 'seu exemplo_ possa corrigir .e edta

ficar; C - ' ' A ' v

Sera sua májndole, as; suas desregra-.

das paixões o impcllem^ constantemente

para onbgsmo, _imponha-se _o sacrilieio de

reprimir-tsc, que praticará'com isso tum

virtude, alem de não envergonhar a classe

a que devia honrar-se do pertencer.

Peço-lho, sr. redactor, a publicação

destas linhas no seu muito lido jornal pelo

que lhe lieará muito obrigado o de

V. etc.

José Antonio de Figueiredo.

É_
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lllln|sterlo dos negoclos do

reino

Direcção geral de administração publica

2.' Repartição

Agracíados com meré'ês honorilicas

por diplomas do Inez de junho de 1804,

nes dias abaixo designados; a saber :

Conmwuduclor da ordem militar de Nosso

Senhor Jesus Christo

1 José Antonio de Barras Ribeiro, sub-

dito de Sua Magestade o Imperador

do Brazil, negooiante de gromo trato

na praça do Rio de Janeiro - em

testemunho de apreço pulos seus go-

nerosos sentimentos a favor da be-

ueliccncia publica de Portugal.

15 Lucio 'Augusto da Silva, cirurgião

lnór de Macau-ein attenção aos ser-

viços que ali fez por occasiilo da

epidemia da cholera morbus, no nuno

de 1862, o aos seus prestontcs tru-

balhos tnetcrerologicos.

Cuvalleíros da antigo s muito nobre or-

dem da Torre e Espada do valor,

lealdade e merito

15 Carlos Eugenio Correia da Silva, 2.°

tenente da armada, commandente da

escuna de guerra (Napiers - em

attençilo ao Serviço, que ultimamente

prestou na repressão do trulico da

escravatura.

n Manuel José Mendes, actual ceadjutor

da freguczia de Santa Justa da cidade

de Lisboa-em attençiio aos serviços

por elle prestados durante a epidemia.

i da febre amarella em 1857, pratican-

do então, no exercicio do ministerio

ecclesiastico, assigualados actos de

caridade e devoção civiea.

28 D. Pedro de Sousa Coutinho, amanit-

ense de 2.' classe da secretaria do

cencelho d'estado - pelo serviço ex-

tt'ttordiuario que prestou no exercicio

do seu logar, durante a epocha da

fcbl'e anlurella em 1857, dando as-

sim evidentes provas (le assignuladu

coragem e devoção cívica.

Cavalleiros da ordem militar de Nossa

Senhora da Conceição de Villa

Viçosa

6 O bacharel João Correia Ayres de

Campos - em attençiio aos serviços

por elle feitos ao paiz no logar de

administrador do concelho de Coim-

bra, e em varias commissões de in-

teresse publico.

21 André Pinheiro da Cunha, tenente

coronel honorario de 2.' linha, antigo

major graduado da companhia movel

do cancelho de S. José de Bocage,

na província de Angola-em attenção

nos seus serwços.

n Joaquim Maria Leite, bacharel forma.

do em theologia, chantrc da sé de

Goa, professor de sciencias thcologi-

cas no respectivo seminario-em at-

tenção ace serviços por elle feitos á.

egrcja e ao estado, e especialmente

aos que prestou por eccasiiio da re-

cente visita do arCebis 0.740s, i

primaz do Oriente, llludriista'eiaigzni

riasdioceíes 'da “India". " '

s José Felix Patricio 'Viegas, conego,

e minute antigo upitubr da só de

Goa-f-pebs insumos falidmuentos da

antecedente;

Por transferencia da": de Christo

23 Rufino Soares .Pereira, cottage da sé

do Funchal- em Mtençlto aos servi-

ços que tem prestado ii_ egreja, assim

.na qualidade do cura da 'mesma sé,

como ua do vigario da freguesia de

S'. Gonçalo, do concelho do miami¡

 

Cavalheiro da ordem oailitufids iVouo

Senhor Jesus Chrislo

1 Eduardo Julio Leon, subdito .de Sua

Magestade o Imperador dos franco-

z'es-eru testemunho de apreço. .pelos

seus genemsos sentimentos a favor

da beneliccncin publica de Portu-

gual.

n Henriques Nogrnt Suiut Laureus, sul)-

dito de Sua Magentude oíimperidor

dos francezes, membro de corpo le-

gislativo de França_ pelos mesmos

fundamentm da mercê antecedente.

n Luiz Pires Garcia, doutor em medici-

na, subdito de Sua Magestade o Itu-'

perador do Brazil-idem.

6 Daniel Antonio da Silva, facultativo',

residente na villa (ln Covilhã-'- pelos

bons e humanitarios serviços '_'-que

prestou, no exercicio da sua prolisuño,

durante a epidemia da cholerar mol"h

bus, que cm 1856 invadiu' 'aquella

villa.

s Francisco Bernardo Pimentel, residente

na Í'roguozia de Rebordello, concelho

de Vinhacs, districto 'de Bragança

-- em attmnção aos serviços por' 'elle

prestados a bem da ordem publica-e

das aetuaes instituições politicas “do

putz.

8 Alexandre Manuel TeÍXcira, paroclto

collado na egreia de S. Miguel .de

Curros, no concelho de. VullePassol',

diocese do Braga-pelos serviçosque

tem prestado, cm mais de quarenta

rumos, no exercicio do ministerio

parocltiul.

22 D. Pablo Ramon de Aun'ecochea;

subdito de Sua Magestade Chatholien

-em testemunho da real considerar

ção.

27 D. Estevão Appancio, pintor du cu-

mara de Sua Mugestade Catholics,

cawtlleiro da real e distinct¡ ordem

de Carlos !II - em attençtio ao seu

merecimento artistico ecomo 'tethL

munho da real consideraçño.

Cavaliet'ros da ordem militar atua-"Bom

de Aviz ' '-

1 Antonio José Botelho du Cunha, cap¡-

tão do regimento de infanterl! u.° 1

- em attençito á simgtitdíldçño e

amics de bom serviço, o em contor-

midade do alvará de 16 de dezembro

de 1790.

s Antonio Osorio de Castro Cabral e

Albuquerque, capitão do corpb' 'do

estado maior do exercito - idem.

s Hybon Augusto Serpa, capitñorlo. I'd'

gimento do infantaria 'n.° 5'7- idem.

s Joaquim Soares Ribeiro de Menu-.Va,

capitão do regimento de'in'fttntet'ii¡ si?

2-.irlem.

'15 Gregorio Jesé Ribeiro', capitão tenente

i da manada-idem. ' i '

23 Eduardo José Curve Sentado', jmajot'

da 4.'l set-ção do exercito do estado

da India, commandante' da' praça as

Cabo de Rama-idem.

Licença para a acceíeação dcicondecora-

ções estrangeiras '

11 A Augusto Romano Sanches de Buena

e Farinha - para a cruz de oire de

devoção da ordem militar do Hospi-

tal de S. João de Jerusalem.

'15 Ao cons"lheiro José da Silva ' Mendes

Leal, ministro 'e secretario d'estntlo

dos negocios 'da marinha e ultriunm'

para a de gran-cruz da ordem

italiana de S. Maurício eiS Lazaro.

30 _A José Baptista Cardoso Klerk-para

n de cuvalleiro da or'dé'ui itblians de

S. Mauricio e S. Lazaro.
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Ministerio dos negocios da ía-

zenda

Secretaría (Testado

.,5_ ,_ o É?, .Repartição

DOM LUIZ, por graça dc Deus, Re

de «Portugal e! dos Algarves, etc. Faze-

r, . _er o, tail/usina ..nossos sahditos que

goygeáãtlácrêhtt-àlii e nós quere-

. eiileguitttet~ _ _

,Artigo 1.9. .13' ogeverno auctorisa-

ãg'aforar, ou subrogar, procedendo as

'tñaHÍIades 'em direito necessarias, os

ter-rouba e predios urbanos separados, mas

dependentes dos palacios, _jardins e quintas,

destinados pelo artigo 85 da carta consti-

tucional para habitnçiio e recreio de El-

Rei, que se tornarem desnccosaarios para

liso' 'da re'al 'em ou se acharem em

ruína.

Art. 2. O governo fará. os regula-

mentos necessarios para a execução d'csta

lei.

    

Art. 3. Ficam por esta fôrma de-

claradas e ampliadas as disposições da

carta; de lei de 16 de julho de 1'855 e re-

Voguda toda a legislação em contrario.

" " 'Hnndamos portanto 'a todas as aucto-

fidadôs, a' quem o conhecimento e exe-

cuçi'to da referida lei pertencer, que a cum-

pñilif'eñgimrdom tiio inteiramente como

n'ella spípantém.

O ininistro c secretario d'ostado dos

pegamos 'da fazenda a. faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço d'Ajuda,

W'Êã 'de junho de 1864.»EL-REI, com

rubi-'ici' e guarda'. - Duque dc Loulé -

irónqtfiüf 'Thomás Lobo 'd'Avila-(Logar do

!0116 ,grande das armas reaes.)

U .À' Cinta 'd'e 'loi'ctc.
(m 1.¡'7-I|<~¡r .- «
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" -IN'OÇO '1108 generos.-Na sema-

lmürdaem-Q do julho corrente, regularam

os generos nos mercados abaixo declara-

dpv _0108“ tintos tl'eçósi

3.0-.? !mangá-g. . _

Trigo alqueire, 720 réis. :Milho

4401===~Genteio 440 ::Cevada 280=Fei-

ido-500=Fava›300 = Batatas 280 == Sal

o-màio-de rasas 36500: Azeite 25000 a

Vialtolõ440.

' AGUEDA

Trigo, alqueires 750 = Milho 480:

Cuiteio 450 = Cevada 300= Feijão 500

:Batata-s '2601: Azeite 55200, o aluiude

' ALBEEGARIA

Trigo, alqueire829 :z Milho 530 =

Osnteio 480 ;WMM 360=Feijão 540

#Batatas Azeite 5,8000, o almada

=Vinho 154 “P "

MRREJÀ

Trigo, alqueiie'r'760 Ã:: Milho 480 =

Os¡ ' I '_ t -evadg280,q=_ EoijftoÁSO

:s :Ãzéi'le 58800 o alinude

z= Vinha-1,9%

- Trigo, pingar'me :níllhtt 640

:Centeio A., 560 = Cevada 280 = Feijão

960 ;na Batatas à Azeite 5,5200=

Vidro @Mr ' ' '

r^~ ILHAVO~~

Muniqnaire: 7201=rMiiho 500 =

FeijãogMD-:B'atatas 260 Azeite 15920:

v. ; .Ari ._ _._

omvsmA D'AZEMEIS

_ Ti'. 9 Hucile '7-3 Milho

una. . _. sata.t400'_-=vtgíajaoroo =

Mais“ ,Maddie à Vinho

4m.›lúu-ialn .la . i '

mtoo”: mAm» -› ' .'

mt:

=Vinho 25166-.thagrç e:: - j

Notícias sumiu-ncia. «Em 9»*

!às julho _nos_ escreve o_ nona con-'espon-

, 19.' , , . '

' calor tem'abrandado um' pou-

co, e nestes ultimas dias as manhãs se

Qaguentou¡ muito amenas.

_f Chegou ante~hoatom a Anadia o

nmjdõlêgtfllob sr. Antonio 'Theodoro

Taborda, Pignatolli, \ sobrinho do sr. g0-

o'sr'; Eugenio da Costa e Almei-

thnu :2, at

a havia. grande concurso de donzollas for-

niguem. 15000: Milho 700 ,

::Captain 650=Cevada 400=Feijão 700 '=

Mtwwtüyiinmldoeõõüõol .para pedir a tunas outra o obsequio de lhe

 

- Consta-nos que o sr. José Dias

Ferreira, que neste circulo eleitoral se

propunha pela oppoaiçiio, desisto da sua

candidatura. '

-- Disseram-nos tambem que o sr.

Cerveira, administriulor dente' concelho'

pedira a sua demissão. Falla-se no nr.

Alfredo Seabra, tilho do HI'. conselheiro

Manoel de Soabra, como sendo' aquelle

que o ha de vir substituir.

-- Na manha de hoje foi preso um

larapio que era. habil em ligeireza de

mãos', mas cuja destreza lho falhou d'esta

rez.

Tentou tirar a uma mulher, em

quanto esta dormia, um cordão que tra-

zia ao pescoço: mas tendo ella acordado

gritou, e aquellc foi preso. Foi nos dito

que o ladrão ainda é rapaz, e que tinha.

por uso fazer de uqnellus gentileza.

(Liberdade.)

Presente de noivado. - Lê-

se no «Commercio de Lisboanz Existe na

Dinamarca um antigo costume, que não

deixa de ter originalidade.

Oti'crece-ac ás noivas, como presente

de nupcias, um porco uma ovelha e uma

vacea, e aos noivos um frangão, um cito,

um gato e um pato.

COmo seria demcil alcançar os moti-

vos de tal costume nas qualidades de .cada

um de estes animass, é para crer que ve-

nham dos seus defeitos.

Assim o porco é iuuuuado, .a ovelha

indolente, a vacca preguiçoso, o frangi'io _

extouvado, o cão bulhento, o gato traidor, j

o pato estupido, e ó provavel que se quci- ¡

ra advertir os esposoa de que é bom evitar

estes defeitos.

Este uso tambem existe na suecia ; é

verdade que lhe vao acontecendo o que

suceede entre nós com alguns costumes

antigos ; tende a limitar tis classes inferio-

res da sociedade.

ltmanclpação'da mulher. -

(Idem.) Na Suecia acaba de dar-se mais

um passo para n emancipação'da mulher.

O governo daquella terra declarou aptas

as suecas para o 'serviço (los telegraphos,

e na «Gazeta Oliiuial» publicou o progrã-

mai de' exame' Ia que deveriam , sujeitar-se

as asjúrantes a telegraphistas. Parece que

as mulheres &necessitam; unicas daquela

pódc Bar-se osisegrcdos de um tio electri-

co. t r

Vegeta pasbamlo a qual-tas _

nupcias. - Lê-se na «Revolução de

Sctcinbron: De Como Cupido póde aninhar- j

se ;Num coração de 88 invernos rosa :esta

noticia. .

As poi-tas da cgreja da Lapa deseer- j

ram-se hoje de *par em para tim 'de dar

ingresso a dois noivos que iam coroar-»os l

seus votos de amor ao pé .do altar-r

F. J. D., *respeitavcl patriarcha de j

17 lustros, caminhando a custo abordoado j

a noiva, nedua rapariga (le 25 aunos, que

ia mui lesta e jovial.

De em torno o rapaz se agrupava

e soltava dichotesAprovecadores.

Dcitou o sacm'dote a bençiio aos dois

cônjuges, e as' moças do sitio queriam

estalar de riso umas, de inveja outras, que

um' casa-meato, lilüSlilOv com a imagem de

Nestor, não é para matter se a barato.

r Deus abençoe os noivós e lhes_ dê

prole. Para F. J. D. o casar o mesmo j

que comer um prato de arroz doce. Já é

a quarta vez que jura o cenciliode Tren-

to; quanto mais vezes vae ao altar maior

sabor lhesncha, V _ , - 3_ -_ .

Casamento singular.- (Idem) ~

Um rico notei-icone, de notavel excentrici-

dado, acaba de casar“onr um modo digno

amendoim dos_ ctuniulmsduterro. .

Estando liililt.nqiteijl,lltllit noirée onde

mena, e, de bellas- viuvas, aproveitou

um momento de pausa na íconversação

darem seusPnomes,.os qaues elle escreveu

em pequenos bocados de papel, preparal-

dos d'antomão para. este eti'eito. Dobrou

em seguida. estü'jtlipeiã, deitou-os no seu

chapeu, pediu a. dona da casa de o segu-

rar, introduziu nello.a mito, e tirau um

nome. ' - -

_ ' Toda esta pequena comedia foi'repre-

sentada com 'a maior gravidade, e cada

1 v¡ um esperava. o dcamdace para saber se j

?ornaer civil d'Aveiro, e que vem snb- deveria ou' não rir.

a uma grossa bengala, levava pelo braço

- Miss Elisabeth G. Onde está miss

Elisabeth ?-p0|'gllntou elle.

--Eil-a-aqui-_respondeu ndona da

casa, e ella foi trazer pela mito uma rapa-

riga loira, alta, formosa e Vestida de uma

maneira encantiulora.

0 americano avançou e, saudando a

respeitosumente, disse :

-- Senhora: quereis acceitar a m¡-

nha mao, o meu nome e a minha fartuna ?

A _joven córou ereupondou por entre

(lentes, o quer que fosse que ninguem

comprohendcu .

Todavia, elles casaram nodiaseguia-

te, e diz-se que vivem muito satisfeitos

um do outro.

3.* divisão militar. -Lê-so

no (Commercio do Portos O ar. general

visconde de Leiria tomou hoje pense do

Commando (le esta 3*. divisão militar.

S. cx.a propoz para seus ajudantes

de ordens o snr. Luiz Pinto Mesquita de

Carvalho, e o alferes o snr. Joaquim Pi-

mentel Calheiros.

O sur. visconde de Leiria, que entrou

para o serviço militar no l.° de _julho de

1811, .foi promovido a ali'eres em 5 de

outubro de 1811, a tenente a 25 de junho

de 1813,a capitão em 22 do _junho de 1815,

a major em 6 de agosto de 11825, a tenen-

te coronel em 25 dcjnlho de 1833, a co-

ronel em 24 dcjulho de 1834, a brigadeiro

em 21 de maio de 1844, a marcelial de

Campo em 29 de abril de 1851, e a te-

nente general em 18 de janeiro de 1858.

Passou, pela nova organisação do exer-

cito, a general da divisão.

Foi agraciado com o titulo do bari'io

do Leiria no 1.° de outubro de 1835, e

com o de visconde por occasião do casa-

mneto do Senhor D. Luiz I.

E' commendador das ordens da Torre

c Espada, de Aviz e da Conceição, emule-

corado com a medalha da. guerra penínsu-

lar, cruz de ouro da guerra de Montevi-

dcu, e a medalha hespanhola de Victoria.

Foi deputado, e author do regulamen-

to da fazenda militar de setembro de 1844,

que ainda hoje vigora, na sua maior parte.

lnnumlação. -- No dia 9 do cor-

rente houve em Vcrim (Galiza), na fron-

teira de Chaves, uma innundação simi-

lhante ó. que ha pouco se deu em Vizel-

lu.

Uma carta daquella villa datada do

10, que hontem recebemos, conta assita

o caso:

diebcntou uma nuvem de agua sobre

a serra, oppoata ao rio, acima desta villa

meia leg'ua, e foi ti'io grande o Volume de

agua que arrasou todo o campo trazendo

diante de si. os muros e tudo o que encon-

trava !

Quando a innundaçiio chegou ti villa

foi tal o panico e o terror, que toda a

gente fugia espavorida para o Monte Rey!

Os muros dos quintaes caliiam com o

peso da agua. A estrada. do lado de Ma-

drid chegou a. estar coberta.

A intimidação , em parte das ruas

chegou á altura de um a dois metros, e no

campo u cinco e seis, destruindo os i'ructos

e vinhas l Era um immenso lago. '

Principiou as 5 e meia horas da tarde

de hontcm e durou até 8 horas. -

v Agora, 8 da manhã, venho de ver

os estragos.

As ruas estão cobertas de montes de

l lodo, e dos quintacs ainda corre bastante

agua.

A agua levou modas de trigo intei-

ras. Ama appareceu no meio da estrada.

Apparecem crias mortas nas lojas 'e no

campo.

Consta que na povoação proxima

eahiu uma casa, e que outra povoação

mais Sequeira [icon arrastada.

s prejuizos devem ser considera-

veis. ›. . (Idem.)

A tropa negra' -Um correspon-

dente da ¡Tri-baum, _jornal de_ Nowa~York,

dá. interessantes noticias sobre as tropas

de homens de côr, sobre suas aptidões e

seus costumes militares, tanto em marcha

, como em guarnições e campos de batalha,

' e diz :

s Os negros são' muito limpos no seu

-veutuario e teem uma bella apparencin mi-

litar. Estão sempre promptos n obedecer

sem lhes dar cuidado a duração do serviço

.ou perigo dos .postos que sc lhes destinam.

Vimol-os nos postos avançados com

 
O americano abriu o papel e leu em

alta vez z ' as suas faces breuzcadas apoiadas na cs-

passiramentc ás ordens que lhes são dadas,

pingardn, e um olhar de varonil energia

prolongando-se como uma luz nas profun-

dezas dos grandes bosques.

Vimol-os em marcha, em fileiras cer-

radas, marchundo com um passo elastica

e vigoroso, que contt'astava com e añdar

irresolulo e vagaroso dos nossos melhores

veteranos.

Não fazemos a comparação para re-

baixar o marito dos nossos bravos vetera-

nos, com ou quaes contamos para amis dif-

tioil tarefa, porém estes veteranos mar-

cham com certo abandono, nito governan-

do o corpo sertão pela persistencia. da von-

tade, em quanto que os negros mai-chan¡

com a flexibilidade nervosa, que dá. a

oonstuncia gymnastica, e isto desde o pri-

meire ao ultimo passo.

O serviço que melhor lhes convem é

o da guarda (los prisioneiros, que traetmn

com_ bondade e maneiras attenciosss, quan-

do são prisioneiros que não praticaram

crueldades contra os seus irmãos de côr.

Depois de curta aprendizagem, o ne-

gro é um excellente Soldado.

A obediencia e a disciplina estiio nos

seus habitos.

Quando o mandam parar, é uma ro-

cha como o soldado russo; quando o ¡nan-

dam avançar, é um leito como o zaavo

francez'. s (Idem)

Estatistica enriosm- A «Re-

vista dos Dous Mundos», em uma. curiosa

noticia. da administração de um caminho

de ferro, diz o seguinte; :

a Um trem expresso pesa de;80 a

120 toneladas. Um comboyo de mercde

rias- tem um peso de 600 toneladas e ums

extensão de 350 metros.

Os wagous ordinaria¡ posam 15 to-

neladas com carga, o que da' tres ou qua-

tro vezes o "pose das ;antigas diligen-

cias. .

As locomotivas já pesei-sm 30 tone-

ladas e pesam hoje 50.

A velocidade «é de 8 metros por se-

gundo para os trens de mercadorias mai¡

lentos, o que é quasi a velocidade umximo

dos melhores paquetes.

Os trens expressos percorreu¡ até 25

metros por segundo. a

O cavalio avgalope, o veado e o tigre

nâo-teem esta .velocidade. . .

Na linha dc leste, contando 10 kilOr

grannnas de carvi'to queimado por kilome-

tro percorrido, chega-se d cifra de 700:000

kilogrammas por dia, o quetrepresenta a

carga de 70 wagons.

, Com o eonsummo das oñicinas_ de

serviço hydraulico das estações, etc., che¡

ga-se a 1:000 toneladas por dia, 365 mil

toneladas por nuno. .

0 consumino deagua pode ser enlou-

lado em 8 kilogrammas por kilogrammc

de combustivel queimado, o queda 5:600

metros cubicos por dia.

Calculando o dobro para a lavagem

do material e outras necessidades do sen-

viço, achase em resultado o que pode

conter um canal de uma legua de com-

prido sobre tres metros de. divisão.) A E

Einqusnto á velocidade, vê-se que.

nos nossos caminhos de ferro, coments¡-

eidos de, pouco, os trens engatinhatu ape-

nas, ao passo que nos de França andam.

(Idem.) .

Um artista distincto.- (Idem)

Acha se no Portonsua terra mital, o tamo_-

so pianista Arthur Napoleão, que depois

de nos ter feito admirar as primissas do

seu prodígioso talento, conquistou no os-

trangeiro um nome celebre.

Aquelle que vimos menino, receber

com alegria infantil as ovaçõcs que 0,16.“

prematuro talentotdesatiavs, é .hoje um

mancebo, que crescendo nn idade, justifi-

con as espermiçns que nos seus primeiros

annos- mapxrava.

Veio visitar a sua terra natal e os

amigos seus e de sua familia, e volta

para Londres onde seu pao o espera.

E' comtudo provavel, que na sua

curta demora, (lê um concerto, para mos-

trar aos seus couterraneos os titulos com

que no estrangeiro conquistou a sua cele-

bridade artística.

Preparativos militares. - Nas

oiiicinas de Pimlice cm Londres, o no ar-

senal do Woolich, receberam-se ordens su-

periores para os preparativos _militares de

trinta mil homens em vestidosa equipa-

mentos de guerra. A «United-Service Gn-

zctten annunria terem sido communicadns

estas ordens para execução iunnediata.

 




